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RESUMO 

Este trabalho refere-se ao estudo do lúdico nas aulas de Educação Física, 
primeiramente passando por teoria sobre o Lúdico, sob olhares de diferentes 
autores, sobre a Educação Física, Educação Física infantil e também sobre 
Educação Física e ensino-aprendizado a partir do lúdico. A pesquisa teve como 
objetivo geral identificar a concepção de lúdico dos professores que atuam na 
Educação Física infantil. Dessa forma, partimos de três questões problematizadoras: 
Qual a concepção de lúdico dos professores que atuam na Educação Física infantil? 
Os professores sabem da relevância do lúdico no ensino da Educação Física? Os 
professores abordam o lúdico em suas aulas? Para responder tais perguntas, e 
atingir os objetivos, foram feitas entrevistas com 07 (sete) professores de Educação 
Física infantil, com três perguntas sobre a concepção de lúdico, se consideram em 
suas aulas e por ultimo a importância do lúdico nas aulas. Com relação aos 
resultados constatou- se que alguns professores de Educaçao Física Infantil tem a 
compreensão da concepção de lúdico, através do prazer, alegria, ausencia de 
regras, mas todos esses aspectos como um meio nas aulas, para que os alunos se 
interessarem e compreendam os conteúdos da Educação Física. E outros trazem a 
compreensão do lúdico , apenas nas brincadeiras e jogos, para atrair os alunos, o 
fazer por fazer. Sendo assim, o lúdico pode sim, ser inserido nas aulas de Educação 
Infantil de forma a proporcionar e oportunizar vivências ainda mais motivadoras aos 
alunos em geral, com o propósito de ensino aprendizagem. 
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1 INTRODUÇÃO  
Considerando a necessidade dos professores e professoras 

transcenderem  o senso comum no sentido de romper com a sustentação de 

suas ações pedagógicas em “achismos” e opiniões particulares, nos quais os 

docentes devem preparar suas aulas pautadas em teorias e conhecimentos 

que lhes dêem respaldo a sua práxis no âmbito escolar, o presente estudo 

possuí o intuito de discutir sobre a teoria e prática do  lúdico no trabalho 

pedagógico nas aulas de  Educação Física no Ensino Infantil.  

A pesquisa tem como pretensão de identificar qual a 

concepção de lúdico dos professores de Educação física infantil e também se 

consideram em suas aulas. Para isso será necessário estudar de modo 

rigoroso as teorias sobre o lúdico no âmbito das aulas de Educação Física 

infantil, primeiramente o conhecimento sobre a temática lúdica, legitimada 

pelos autores que estudaram sobre o tema. Para posteriormente analisar as 

entrevistas dos professores e saber qual a concepção de lúdico dos 

professores que atuam na Educação Infantil. 

Segundo Lisboa (2011), infere-se muito em lúdico, ludicidade, 

no meio escolar, mas ainda muitos professores conhecem superficialmente 

este tema. Muitos dos professores usam esse termo, sem conseguir conceitua-

lo ou apresentar uma descrição satisfatória dele. 

O termo lúdico tem suas raízes etimológicas na palavra latina 

ludos, que pode significar: jogo, brinquedo. Para Almeida (2008, p. 1), 

ludicidade é a qualidade daquilo que é lúdico.  

 
 

“ Se o termo tivesse ligado a sua origem, o lúdico estaria se referindo 
apenas ao jogo, ao brincar, ao movimento espontâneo, mas passou a 



 

ser conhecido como traço essencialmente psicofisiológico, ou seja, 
uma necessidade básica da personalidade do corpo, da mente, no 
comportamento humano. As implicações das necessidades lúdicas 
extrapolaram as demarcações do brincar espontâneo de modo que a 
definição deixou de ser o simples sinônimo do jogo. O lúdico faz parte 
das atividades essenciais da dinâmica humana, trabalhando com a 
cultura corporal, movimento e expressão”. 

 
 

Uma forma frequente de caracterização de ludicidade, é dizer 

que lúdico é aquilo que dá prazer, traz alegria. Podemos entender nessa 

perspectiva que a ludicidade seria a atmosfera de alegria que se estabelece 

entre as pessoas em determinadas situações. Também pode-se falar de 

ludicidade entre uma pessoa e um animal, uma criança e um brinquedo, ou 

seja, o lúdico está atrelado ás situações agradáveis que nos proporciona bem 

estar. 

Então, nos perguntamos: qual a definição de lúdico? Uma 

pergunta difícil de responder! É um campo vasto e complexo como tudo que se 

relaciona a atitude, comportamento humano e Educação. 

Não podemos iniciar uma discussão sobre Educação Física 

Escolar, sem que primeiramente a entendêssemos relacionando o lúdico com a 

escola, ou seja, a existência do espaço físico e/ou institucional chamado 

escola, é a condição primeira para a existência de disciplinas escolares, como 

é o caso da Educação Física.  

A escola desde muitos anos atrás é de espaço burocrático de 

controle, com ambientes de avisos proibitivos e salas de aula com as carteiras 

postas em fileiras, umas atrás das outras, parecendo um único corpo, tendo à 

frente a mesa do professor e junto dela a porta de entrada da sala. Os alunos 

em silêncio, corpo parado, prestando atenção em tudo o que o professor lá na 

frente pedirá, sendo um ambiente rigoroso, onde não existe espaço para a 



 

ludicidade. 

Segundo Freire (1991), diferentemente dessa proposta de 

escola acima citada, pensava a educação ocorrendo além dos limites físicos da 

escola. Para ele, qualquer espaço poderia ocorrer o processo educativo. Uma 

sala escolar, uma sombra de mangueira ou outra parte da cidade e do campo. 

Assim um ambiente mais calmo, alegre, propício para que se possa realizar 

uma aula com o principio da ludicidade presente, tendo como objetivo preparar 

os indivíduos para vida em sociedade, ao mesmo tempo em que desenvolve 

suas aptidões individuais. 

Todavia, a escola tem uma importante participação na vida das 

crianças, pois é através dela que aprenderá a se interagir com os outros 

colegas e professores. A escola deve buscar meios para atrair a atenção de 

seus alunos, fazer com que cada um conheça a si próprio e os outros, e o 

mundo em que vive. 

Huizinga (1996) chama a atenção extamente para o fato de 

que o lúdico encontra espaço em todas as formas de expressão que a 

sociedade oferece. 

Reforçar o lúdico, o educador poderá explorar as habilidades 

da criança, melhorando a autoestima, sua capacidade cognitiva, propiciando 

assim um melhor desenvolvimento para ela.  

Para essa exploração, a observação irá ajudar, permitindo o 

professor conhecer a criança com quem trabalha e que possa fazer do brincar 

uma forma de aprender, mas, para que isso aconteça, o professor deve estar 

preparado para tal ação. 

Portanto, a partir da vivência de atividades lúdicas 



 

diferenciadas nas aulas de Educação Física, a maneira de brincar e jogar sofre 

uma modificação no que diz respeito à sociabilidade. 

Segundo Montenegro (2007), o lúdico deve ser desenvolvido 

na cultura à qual ele pertence. Trabalhar com o conhecimento do povo sobre si 

mesmo e com a maneira utilizada para simbolizar esse conhecimento, através 

das coisas que faz e transforma. A brincadeira é uma mutação do sentido, da 

realidade: as coisas tornam-se outras. 

Segundo Huizinga (1996), os animais brincam tal como os 

homens e a partir disso já se observa que o jogo é mais do que um fenômeno 

fisiológico ou psicológico. 

Antes de ser atividade lúdica, é um dos instrumentos mais 

importantes na educação. Por meio deles as crianças exercitam habilidades 

necessárias ao seu desenvolvimento, tais como auto-disciplina, a sociabilidade, 

a afetividade, os valores morais, o espírito de equipe e o bom senso.  

Nesse sentido, a atividade lúdica enquanto conteúdo-

pedagógico, não pode ser dado, mas provocado. 

Diante disso surgem os seguintes questionamentos: Qual a 

concepção de lúdico dos professores que atuam na Educação Física infantil? 

Os professores sabem da relevância do lúdico no ensino da Educação Física? 

Os professores abordam o lúdico em suas aulas? 

No entanto, o presente trabalho justifica-se pelo fato de que 

com algumas observações que fizemos em aulas de Educação Física infantil, 

percebemos que os resultados não estão sendo satisfatórios. Nesse sentido o 

presente trabalho busca contribuir na fundamentação das ações pedagógicas 

em Educação Física relacionada à temática lúdico. 



 

O estudo tem como objetivo geral, identificar a concepção de 

lúdico dos professores que atuam na Educação Física infantil. O objetivo 

específico desta pesquisa será verificar se os professores de Educação Física 

abordam o lúdico em suas aulas. 

Para que pudéssemos responder de maneira concisa nossos 

objetivos, com o desenvolvimento desse trabalho buscamos na revisão de 

literatura apresentar primeiramente um levantamento bibliográfico sobre 

concepção de lúdico sob o olhar dos seguintes autores: Luckesi, Negrine, 

Santin, Huizinga, Guilles Brougère e Caillois. 

Em seguida falamos sobre o lúdico na Educação Física, a 

contribuição que este apresenta nas aulas de Educação Física. 

E por fim colocamos a concepção de lúdico dos professores de 

Educação Física Infantil, a partir da analise feita perante as entrevistas semi-

estruturada. 

Contudo, espera se que esse trabalho possa contribuir com os 

professores de Educação Física para terem uma melhor visão sobre a  

concepção de  Lúdico. 

2. Capítulo I 
 

Lúdico 

 

O significado da palavra lúdico seria o jogo, brinquedo, 

brincadeira, o que diverte, distrai, atividade lúdica. 

O conceito de lúdico, jogo, brinquedo e brincadeira vêm com o 

intuito de mostrar a realidade da criança e de como é importante cada um deles 



 

em seu cotidiano. O lúdico passou a ser reconhecido como traço essencial de 

psicofisiologia do comportamento humano. De modo que a definição deixou de 

ser o simples sinônimo de jogo. As implicações da necessidade lúdica 

extrapolaram as demarcações do brincar espontâneo. 

Passando a necessidade básica da personalidade, o  lúdico faz 

parte das atividades essenciais da dinâmica humana. Caracterizando-se por 

ser espontâneo funcional e satisfatório. 

Sendo funcional: ele não deve ser confundido com o mero repetitivo, 

com a monotonia do comportamento cíclico, aparentemente sem alvo ou objetivo. Nem 

desperdiça movimento: ele visa produzir o máximo, com o mínimo de dispêndio de 

energia. 

Para Santos (2000, p. 57), o lúdico pode aqui, ser interpretado 

com um momento em que a criança tem os sentimentos de liberdade, de 

descontração. O momento em que ela busca estabelecer contato com o mundo 

que esta a sua volta, estimulando a autonomia dentro de um contexto integral. 

Neste contexto, Santos ressalta que “A palavra lúdico significa brincar. Nesse 

brincar estão incluídos os jogos, brinquedos e brincadeiras, e é relativo também 

à conduta daquele que joga, que brinca e que se diverte”.  

É difícil dizer o que é lúdico em uma definição, pode-se dizer 

que a atividade lúdica é uma atividade criadora que está aquém da seriedade e 

além da brincadeira. O lúdico está ligado ao sentimento dionisíaco da vida, à 

alegria do vinho, ao entusiasmo, à festa, à imaginação, ao ato de sair da rotina. 

(MARRACH, 1998, p. 3) 

Huizinga (1996, p. 11) descreve as características formais do 

jogo da seguinte maneira: 



 

[...] uma atividade livre, conscientemente tomada como “séria” e 
exterior à vida habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o 
jogador de maneira intensa e total. É uma atividade desligada de todo 
e qualquer interesse material, com a qual não se pode obter qualquer 
lucro, praticada dentro de limites espaciais e temporais próprios, 
segundo certa ordem de regras. Promove a formação de grupos 
sociais com tendência a rodearem-se de segredo e sublinharem sua 
diferença em relação ao resto do mundo por meio de disfarces ou 
outros meios semelhantes. 

Huizinga (1996) vê no lúdico algo além do meramente material, 

a saber, a vida espiritual. 

Em um texto de Luckesi, (1998, p. 27) intitulado: 

“Desenvolvimento dos estados de consciência e ludicidade”, compreende a 

ludicidade: 

 [...] com base em escritos, falas e debates, que tem se desenvolvido 
em torno do que é lúdico, tenha tido a tendência em definir a 
atividade lúdica com aquele que propicia a ‘ plenitude da experiência’. 
Comumente se pensa que uma atividade lúdica é uma atividade 
divertida. Poderá sê-la ou não. O que mais caracteriza a ludicidade é 
a experiência de plenitude que ele possibilita a quem a vivencia em 
seus atos. 

Para Luckesi (2005, p. 2), o que o lúdico traz de novo é o fato de 

quando o ser humano age ludicamente, vivencia uma experiência plena, ou seja: 

Em uma atividade lúdica, estamos plenos, inteiros nesse momento. 
Enquanto estamos participando de uma atividade verdadeiramente 
lúdica, não há lugar para outra coisa além dessa atividade. Não se 
tem divisão, se está inteiro, pleno, flexível, alegre, saudável. Poderá 
ocorrer, de se estar em meio a uma atividade lúdica e, ao mesmo 
tempo, estar dividido com outra coisa, mas ai, com certeza, não vai 
estar verdadeiramente participando dessa atividade, então a atividade 
não será plena, e por isso, não será lúdica. 

“Brincar, jogar, agir ludicamente, exige uma entrega total do ser 

humano, corpo e mente, ao mesmo tempo. A atividade lúdica não admite 

divisão; e, as próprias atividades lúdicas, por si mesmas, nos conduzem para 

esse estado de consciência” (LUCKESI, 2005, p.2). Ele cita um exemplo de 

dança, se estivermos dançando verdadeiramente, nos entregamos a isso, nos 

da prazer, alegria, não há lugar para outra coisa, mas, se estivermos dançando 



 

prestando atenção em outra coisa, com certeza, não estaremos vivenciando 

ludicamente esse momento. Neste contexto ele toma ludicidade como um 

estado interno do sujeito que age e/ou vivencia situações lúdicas, que possui 

manifestações no exterior. 

Ele define ludicidade como estado de consciência, um estado 

interno que vivencia a experiência lúdica. Mesmo quando esta se vivenciando 

atividade em grupos, a ludicidade é interna, oferecendo o prazer da 

convivência, e mesmo assim a sensação interna é de cada um. Essa 

experiência de praticá-la em grupo é bem diferente de praticá-la sozinho, ele 

poderá partilha-la no grupo, mas, só ele poderá viver essa sensação de alegria. 

Deste modo, nem todas as atividades, necessariamente será 

lúdica para o sujeito que a vivencia. Podemos descrevê-la como lúdica, mas 

não necessariamente ela propiciará a todos que vivenciarem um estado de 

plenitude de experiência. Um exemplo disso é o pular corda, para uma pessoa 

pode ser que a atividade lhe proporcione alegria, já para outra pessoa, nessa 

mesma atividade, poderá trazer desprazer, por nunca ter pulado corda, ou não 

estar interessada em aprender, que não lhe permita a experiência de alegria e 

prazer. 

Em síntese, ao afirmar que a atividade lúdica traz a oportunidade de 
experiência plena, importa estar atento para o “olhar” a partir do qual 
estamos afirmando isso: a dimensão do eu, do interno. E é em função 
dessa visão que defendo a ideia de que a vivencia lúdica propicia o 
sujeito uma experiência ao sujeito uma experiência de plenitude, 
devido ela ir para além dos limites do ego, que gosta de descrições 
específicas de cada coisa, que serve-se permanentemente do 
julgamento, que se fixa em posições tomadas como as únicas 
certas...A descritiva comportamental individual ou coletiva, assim 
como os valores comunitários, que sustentam essa experiência, 
compões o entorno dessa sensação de experiência plena, e serem 
tratadas por outros âmbitos do conhecimento.(LUCKESI, 2005, p. 7) 

Não muito distante de Luckesi, Negrine (2000), relaciona a 



 

capacidade lúdica diretamente com a sua pré-história de vida. Acredita ser, um 

estado de espírito e um saber que progressivamente vai se instalando na 

conduta do ser devido ao seu modo de vida. 

O lúdico refere-se a uma pessoa que tem sentimentos e 

espontaneidade de ação. Abrange atividades sem compromissos, 

descontraídas e desobrigadas sem a vontade alheia. É livre de pressões e 

avaliações. Caillois (1986, p. 07) confirma esta ideia explicando seu 

entendimento sobre o jogo na perspectiva lúdica: 

Sobre todo, infaliblemente trae consigo uma atmosfera de solaz o de 
diversión. Descansa y divierte. Evoca uma actividad sin apremios, 
pero también sin consecuencias para la vida real. Se opone a la 
seriedad de ésta y de esse modo se ve tachada de frívola. Por outra 
parte, se opone al trabajo como el tiempo perdido al tiempo bien 
empleado. Em efecto, el juego no produce nada: ni bienes ni obras. 
(CALLOIS, 1996 apud SÁ, 2007?, p.4)  

  

Afirmando que o caráter livre presente na atividade lúdica é o 

que permite o sujeito se entregar à atividade despreocupadamente. Assim, o 

jogo, a brincadeira, o lazer enquanto atividades livres, são protótipos daquilo 

que representa a atividade lúdica não se reduzindo apenas a atividades 

infantis. (Caillois, 1986 apud Sá, 2007?, p. 4). 

Todavia, podemos destacar que o lúdico tem uma função de 

inventar, descobrir, conduzindo à descoberta, à invenção e à resolução de 

problemas.  

Para Santin, são ações vividas e sentidas, não definíveis por 

palavras, mas compreendidas pela fruição, povoadas pela fantasia, pela 

imaginação e pelos sonhos que se articulam como teias urdidas com materiais 

simbólicos. Assim elas não são encontradas nos prazeres estereotipados, no 

que é dado pronto, pois, estes não possuem a marca da singularidade do 



 

sujeito que as vivencia. 

Na atividade lúdica, o que importa não é apenas o produto da 

atividade, o que dela resulta, mas a própria ação, o momento vivido. Possibilita 

a quem a vivencia, momentos de encontro consigo e com o outro, momentos 

de fantasia e de realidade, de ressignificação e percepção, momentos de 

autoconhecimento e conhecimento do outro, de cuidar de si e olhar para o 

outro, momentos de vida. 

2.1 O lúdico sob o olhar de huizinga 
Johan Huizinga nasceu em Groingen nos Países Baixos, em 

1872, estudou nas universidades de Groningen e Leipzig e lecionou literatura 

em Haarlem, Groningen e Leiden. Reitor da Universidade de Leiden quando os 

alemães ocuparam os Países Baixos (1942). Foi nomeado editor da revista 

literária De “Gids”, e presidente da Divisão de Letras da Academia Real 

Holandesa de Ciências.  

Durante a ocupação alemã da Holanda na última guerra, 

Huizinga, considerado como um inimigo pelos invasores, foi levado para um 

campo de concentração em De Steeg, perto de Arnhem onde foi detido e 

confinado. Conhecido por seus trabalhos sobre a última etapa da Idade Média, 

a Reforma e o Renascimento. 

Durante sua atividade como intelectual construiu uma 

reputação por toda a Europa, sendo considerado o fundador da moderna 

história cultural. Suas obras mais conhecidas foram Herfsttij der Middeleeuwen 

(1919), a obra clássica e mais conhecida, traduzida como O outono da Idade 

Média, Erasmus (1924), uma monumental biografia do humanista Erasmo de 

Rotterdam, In de shaduwen van Morgen (1935), sobre a crise moral, 



 

intelectual e estética que acompanhou a crise política do período pré-nazista, e 

por fim o Homo Ludens (1938), onde propunha um novo modelo de civilização, 

que foi sua principal contribuição social. Morrendo no exílio em De Steeg, onde 

ficou detido e confinado em 1 de Fevereiro de 1945. 

Em sua obra mais importante “Homo Ludens” , Huizinga trata o 

jogo como Fenômeno Cultural, como competição, o jogo e o direito,  jogo e a 

guerra,  jogo e o conhecimento, jogo e poesia, formas lúdicas de filosofia, 

formas lúdica e arte e por fim o lúdico da cultura contemporânea. 

No prefácio de seu livro Homo Ludens, o filosofo deixa bem 

claro de que ponto de vista partiu para estuda-lo: 

O objetivo desse estudo mais desenvolvido é procurar integrar o 
conceito de jogo no de cultura. Assim, jogo é aqui tomado como 
fenômeno cultural e não biológico, e é estudado em uma perspectiva 
histórica, não propriamente científica em sentido restrito. O leitor 
notará que pouca ou nenhuma interpretação psicológica utilizei, por 
mais importante que fosse, e que só raras vezes recorri a conceitos e 
explicações antropológicos, mesmo nos casos em que me refiro a 
fatos etnológicos ( HUIZINGA, 1996, prefácio). 

Huizinga argumenta que, o jogo é uma categoria 

absolutamente primária da vida, tão essencial quanto o raciocínio (Homo 

sapiens) e a fabricação de objetos (Homo faber), então a denominação Homo 

ludens, quer dizer que o elemento lúdico está na base do surgimento e 

desenvolvimento da civilização. 

Obsevando-se que o Homo ludens está presente nas ações do 

Homo sapiens e do Homo faber, portanto esses três aspectos não se separam: 

Em época mais otimista que a atual, nossa espécie recebeu a 
designação de Homo sapiens. Com o passar do tempo, acabamos 
por compreender que afinal de contas não somos tão racionais 
quanto a ingenuidade e o culto da razão do século XVIII nos fizeram 
supor, e passou a ser de moda designar nossa espécie como Homo 
faber. Embora faber não seja uma definição do ser humano tão 
inadequada como sapiens, ela é, contudo, ainda menos apropriada 



 

do que esta, visto poder servir para designar grande número de 
animais. Mas existe uma terceira função, que se verifica tanto na vida 
humana como na animal, e é tão importante como o raciocínio e o 
fabrico de objetos: o jogo. Creio que, depois de Homo faber e talvez 
ao mesmo nível de Homo sapiens, a expressão Homo ludens merece 
um lugar em nossa nomenclatura. ( HUIZINGA, 1996, prefácio) 

Nos estudos de Huizinga (1996), a essência do jogo reside em 

sua intensidade, fascinação e capacidade de excitar, expressando-se através 

do ritmo e harmonia, evidenciando o elemento lúdico em toda a sua análise e 

interpretação. Para Huizinga “A vivacidade e a graça estão originalmente 

ligadas às formas mais primitivas do jogo. É neste que a beleza do corpo 

humano em movimento atinge seu apogeu” ( 1996, p. 9). Huizinga ressalta em 

sua obra as características fundamentais do jogo: 

Chegamos, assim, à primeira das características fundamentais do 
jogo: o fato de ser livre, de ser ele próprio liberdade. Uma segunda 
característica, intimamente ligada à primeira, é que o jogo não é vida 
“corrente” nem vida “real”. Pelo contrário, trata-se de uma evasão da 
vida “real” para uma esfera temporária de atividade com orientação 
própria. Toda criança sabe perfeitamente quando está “só fazendo de 
conta” ou quando está “só brincando” (HUIZINGA, 1996, p. 11). 

Descrevendo o jogo como um ato voluntário, que se concretiza 

como evasão da vida real, carregado de fantasia e sonho, com orientação 

própria, sem regas estabelecidas, ocorrendo dentro do tempo e de espaço de 

acordo com a necessidade de cada pessoa, criando a ordem através de uma 

perfeição temporária e ilimitada.  

Um outro aspecto que Huizinga não evidência como 

característica, mas enfatiza a sua importância, é a tensão, expressa pela 

incerteza e pelo acaso: em um jogo jamais se deve saber o final ou desfecho 

antes que este acabe, como exemplo os jogos de azar e as competições 

esportivas. Contudo, não se deve esquecer o papel fundamental das regras em 

um jogo, “e não há dúvida de que a desobediência às regras implica a queda 



 

do mundo do jogo” (HUIZINGA, p.14).  

O autor resume essas características, conceituando o jogo 

como:  

[...] uma atividade livre, conscientemente tomada como “não-séria” e 
exterior à vida habitual, mas ao mesmo tempo capaz de absorver o 
jogador de maneira intensa e total. É uma atividade desligada de todo 
e qualquer interesse material, com a qual não se pode obter lucro, 
praticada dentro de limites espaciais e temporais próprios, segundo 
uma certa ordem e certas regras. (HUIZINGA, 1996, p.16). 

 Porém, sobre este conceito cabe uma análise mais cuidadosa, 

quando Huizinga o coloca como atividade “não-séria” não está de forma 

alguma desmerecendo a atitude de envolvimento total no jogo, pois como ele 

mesmo relata “certas formas de jogo podem ser extraordinariamente sérias” ( 

1996, p. 8).  

Assim, o lúdico sobre o ponto de vista de Huizinga “não é 

apenas brincadeiras de crianças; é um elemento fundamental da criação da 

cultura e da civilização” (apud Marrach, 1998, p.3), ou seja, o lúdico esta 

relacionado com os jogos que permitem os jogadores a expressar durante a 

prática, o prazer da vivencia do jogo, como por exemplo, quando uma criança 

finge que é um príncipe, ela fica 

Literalmente ‘transportada’ de prazer, superando-se a si mesma a tal 
ponto que quase chega acreditar que realmente é esta ou aquela 
coisa, sem, contudo perder inteiramente o sentido da ‘realidade 
habitual’. Mas que uma realidade falsa sua representação é a 
realização de uma aparência: é ‘imaginação’, no sentido original do 
termo. (HUIZINGA, 1993, apud, MARRACH, 1998, p.8). 

 

Ou seja, o jogo com caráter lúdico, tende a contribuir com a 

formação de sujeito criativo, interativo como o meio social, crítico e autônomo 

de sua escolha de querer participar ou não jogo que esta sendo vivenciado 



 

naquele momento.  

Portanto esta foi uma breve apresentação sobre o jogo na 

concepção de Johan Huizinga e sua possível contribuição para prática de 

ensino do jogo nas aulas de Educação Física. 

2.2 Ponto de vista de Brougère sobre o jogo 
Gilles Brougère é um pesquisador Frances, que desde década 

de 70 do século passado, vêm se dedicado a investigar e pesquisa sobre o 

universo do lúdico infantil e jogo. Atualmente, atua como professor de Ciências 

da Educação da Universidade de Paris Nord e é autor das obras: Jogo e 

Educação (1995); O brinquedo, os valores e os paradoxos de um objeto 

pequeno e secreto (1992); Brinquedo e companhia (2003); Brinquedo e Cultura 

(1995); Brincar e aprender (2005) e outras.  

Para buscar resposta sobre o termo jogo, Brougère foi ao 

estudo de Wittgenstein (1936-1946), que apresenta o jogo como uma lógica de 

linguagem, ou seja, 

[...] há diversas maneiras de utilizar a linguagem, seus objetivos são 
diversos, assim como as regras. Cada linguagem está ligada ao que 
ele chama de uma forma de vida. A linguagem não é independente 
de seu contexto de utilização, ou antes, cada um desses contextos 
deve ser associado a uma forma especifica de linguagem. 
(BROUGÈRE, 2003, p.20). 

Cabe ressaltar que o jogo de linguagem defendido por 

Wittgenstein, “esta relacionado a cada sistema ligado a um contexto, a um 

modo de vida” (BROUGÈRE, 2003, p.21).  

Assim, ao analisar ou refletir sobre o jogo, primeiramente 

precisamos terno noção de jogo a partir das observações, que é um 

procedimento empírico: 



 

Consideramos, por exemplo, os processos que chamamos de ‘jogos’. 
Falo dos jogos de damas e de xadrez, de cartas, de bola, das 
competições esportivas. O que há comum em todos? – Não diga: é 
necessário que tenha algo em comum, senão não seria chamado de 
‘jogos’ – mas veja primeiramente se tem algo em comum. 
Salientamos o procedimento de Wittgenstein que se recusam a 
pressupor que há algo em comum quando o termo é comum. Deve-se 
constatar e não pressupor, o procedimento empírico acompanha a 
análise lingüística. A linguagem em si mesma se não for remetida às 
formas de vida em que ela toma sentido. Um mesmo termo pode 
recobrir a realidades em que nada é comum. A lógica da linguagem 
pode ser aquela de uma história conturbada. Pois, se você 
considerar, sem dúvida não descobrirá o que é comum a todos, mas 
verá analogias, afinidades, e verá toda uma série delas. Como já 
disse, não pense, veja! Por exemplo, os jogos de  tabuleiros com 
suas múltiplas afinidades. Depois, passe aos jogos de cartas, neles 
você encontrará muitas correspondências com a classe anterior, 
vários traços comuns desaparecem, outros aparecem. Se agora 
passarmos aos jogos de bola ainda restará alguma coisa, mais muito 
se perderá (BROUGÈRE, 2003, p, 21)  

Ao fazer analogia entre esses jogos, podemos encontra a 

existente de traços específicos, outros partilhados por vários jogos. Mas não 

haveria talvez um traço comum que pudesse permitir a constituição de um 

definição inequívoca “todos esses jogos são ‘recreativos’? Compare o xadrez 

como à amarelinha. Ou há em todos eles um modo de ganhar e de perder, ou 

uma competição de jogadores ?” ( BROUGÈRE, 2003, p. 21), pense no jogo de 

paciência, nos jogos de bola, ganha-se ou perde-se, mas quando vemos um 

criança joga uma bola contra a parede e a segura novamente esse caráter de 

se perdem. Podemos percorrer assim muitos outros grupos de jogos, ver 

surgirem e desaparecerem analogias. E o resultado dessa consideração será 

“constatamos uma rede complexa de analogia que se entrecruzam e se 

envolvem umas as outras. tanto analogias de conjunto quanto de detalhes” 

(BROUGÈRE, 2003, p.22) 

E para finalizar esta apresentação sobre a termologia 

empregada sobre atividade que envolve o jogo: “Não há melhor maneira de 

caracterizar essas analogias do que pela a expressão ‘semelhanças de família’; 



 

pois é desse modo que as diferentes semelhanças que existem entre os 

membros de uma família se entrecruzam e se mesclam umas às outras [...]” 

(Wittgenstein apud BROUGÈRE, 2003, p. 22), assim um jogo segundo o 

pesquisador Wittgenstein e utilizado por Brougère, seria constituído por uma 

família. 

Assim, Gilles Brougère, apresenta três níveis de jogo, sobre a 

seguinte forma: 

[...] um jogo é uma certa situação caracterizada pelo fato de que 
seres jogam, têm uma atividade que diz a respeito ao jogo, qualquer 
que seja definição [...]. Jogo é que o vocabulário científico denomina 
de ‘atividade lúdica’, quer essa denominação diga a respeito a um 
reconhecimento objetivo por observação externa ou ao sentimento 
pessoal que cada um pode ter, em certas circunstâncias, de participar 
de um jogo. Situações bastante diversas são reconhecidas como 
jogo, de uma maneira direta ou mais ou menos metafórica (tais como 
o jogo políticos) (BROUGÈRE, 2003, p.14) 

No primeiro nível, remete a uma situação, ou uma atitude, ou 

seja, remete ao uso do termo ‘jogo’, que é empregado em diferente contexto e 

situação diversa. 

O jogo apresenta também uma estrutura, um sistema de regras 
(game, em inglês) que existe e subsiste de modo abstrato 
independentemente dos jogadores fora de sua realização concreta 
em um jogo entendido no primeiro sentido. Trata-se, por exemplo, de 
um jogo de damas, de futebol ou “jogo da velha”. Assim, joga-se um 
jogo determinado. Os dois níveis de sentido do termo se sobrepõem: 
quando o jogo se desenrola, há jogo no sentido de situação lúdica e 
presença de um jogo no sentido de sistema de regras. [...] 
(BROUGÈRE, 2003, p.14) 

Neste segundo nível, remete a estrutura presente no jogo, ou 

seja, as regras que constitui o jogo, a linguagem do participante, o contexto 

social que envolvido o jogo, e outros. 

[...] Jogo, enfim, é entendido como material de jogo, tal como o jogo 
de xadrez enquanto constituído do tabuleiro e do conjunto de peças 
que permitem o jogar no sistema de regras também chamado de jogo 



 

de xadrez. Mas nem por isso esses dois níveis se confundem. É 
possível jogar xadrez sem material, como quando os jogadores, para 
quem basta uma representação interna, abstrata do jogo, jogam às 
cegas ou se contentam com um material substituto, mas pode-se 
igualmente utilizar o material do jogo para outras coisas: um jogo de 
xadrez é freqüentemente objeto de decoração. [...] (BROUGÈRE, 
2003, p.14 e 15) 

No terceiro nível poderia associar o termo brinquedo, porém 

com algumas ressalvas, pois este último termo é bem específico, entre o uso 

de material lúdico, certos objetos são usualmente utilizado como jogo, e outros, 

como brinquedo. Desta maneira, o brinquedo nos remete ao período da 

infância e uma abertura de indeterminação de uso, isto é, ausência de uma 

relação direta com um sistema de regras que organize o seu desenvolvimento. 

Portanto, o brinquedo não é a materialização de um jogo, mas pode ser uma 

imagem que evoca um aspecto da realidade e que jogador pode manipular 

conforme a sua vontade. (Brougère, 2003).  

Assim, o jogo enquanto material, ao contrário implicam de 

maneira explicita o uso do lúdico que assume freqüentemente a forma de regra 

(jogo de sociedade) ou uma restrição interna ao material (jogo de habilidade, 

jogo de construção) que constituem uma estrutura preexistente ao material. 

(Brougère,1998).  

Além deste argumento apresentando anteriormente sobre o 

ponto de vista de Brougére sobre o jogo. Este pesquisador, busca investigar o 

jogo e suas relações preexistentes com a cultura, assim para que uma 

atividade seja considerada “como um jogo é necessário então que seja tomada 

e interpretada como tal pelos atores sociais em função da imagem que têm 

dessa atividade” (Brougère, 1998, p. 2). Ou seja,  

O jogo só existe dentro de um sistema de designação, de 
interpretação das atividades humanas. Uma das características do 



 

jogo consiste efetivamente no fato de não dispor de nenhum 
comportamento específico que permitiria separar claramente a 
atividade lúdica de qualquer outro comportamento

.
 O que caracteriza 

o jogo é menos o que se busca do que o modo como se brinca, o 
estado de espírito com que se brinca. Isso leva a dar muita 
importância à noção de interpretação, ao considerar uma atividade 
como lúdica. (BROUGÈRE, 1998, p.2) 

Será por meio de conjunto de experiências vivenciadas pela 

criança de diversas atividades lúdicas e jogos que irão contribuir para o seu 

desenvolvimento. Assim, Brougère argumenta que precisa distinguir a atitude 

lúdica e da situação lúdica, “podemos determinar uma situação que 

compreende todos os critérios do jogo sem jogadores, sem duvida, este é o 

caso do esporte profissional. Ao contrário, uma pessoa pode dar mostras, em 

seu trabalho, por exemplo, de uma atitude lúdica, sem q eu por isso haja 

jogo. (BROUGÈRE, 1998, p.194). Desta maneira o lúdico esta relacionado 

como envolvimento do jogador com o jogo, criando assim, uma situação 

propícia para vivencia do lúdico. 

Portanto, para ser um jogo, dentro da ótica de Brougère (1998), 

é necessário que haja um encontro entre uma situação e uma atitude lúdicas, 

um jogo e um jogador. É diante destes critérios que surge o interesse 

educativo, pois o jogo com o caráter lúdico tende oferecer possibilidade de 

aprendizagem culturais, desde que característica jogo foi mantida e respeitada.  

 

 

2.3 Ponto de vista do jogo para Roger Caillois 

 

 

Roger Caillois foi um intelectual francês cujo trabalho envolvia 

a sociologia, a antropologia e crítica a literatura francesa, que se concentrando 

sobre os temas tão diversos como, jogo, o profano, o mito e o sagrado. Este 



 

estudioso viveu entre 1913 a 1978, passou boa parte de sua vida em Paris, 

França. Na qual ele estudou e se formou na École Pratique de Hautes Études 

em Paris, na década de 30, tendo como formação a sociologia e a 

antropologia.  

Assim, desde cedo Caillois, buscou a investigar o estudo pelo 

sagrado, na qual acarretou a obra L'Homme et le sacré (1939), na qual nesta 

obra Caillois, apresenta uma “atualização dos mitos e dos ritos da sociedade, 

revelando as características concernentes ao sagrado, ao profano, ao jogo e o 

lúdico” (Lara e Pimentel, 2006, p. 180). Mas é, sobretudo, na obra Os jogos e 

os Homens, do original Les jeux et les hommes de 1967, que percebe a 

contribuição preciosa de Roger Caillois para a Educação Física e em especial 

para o estudo dos jogos. 

Assim, o conceito de jogo apresentado por Caillois, de modo 

resumidamente como sendo: 

[...] Uma acção livre, vivida como fictícia e situada para além da vida 
corrente, capaz, contudo, de absorver completamente o jogador, uma 
acção destituída de todo e de qualquer interesse material e de toda e 
qualquer utilidade; que realiza num tempo e num espaço 
expressamente circunscritos, decorrendo ordenadamente e segundo 
as regras dadas e suscitado relações grupais que ora se rodeiam 
propositalmente de mistério ora acentuam, pela a simulação, a sua 
estranheza em relação ao mundo habitual. (CAILLOIS, 1990, p.23 e 
24). 

Ainda sobre o conceito de jogo, pode ser entendido como 

sendo: 

[...] uma acção ou uma atividade voluntária, realizada dentro de 
determinados limites fixados de tempo e de lugar, de acordo uma 
regra livremente aceite, mas completamente imperiosa, provida de 
um fim em si mesma, acompanhado por um sentimento de tensão e 
de alegria e de uma consciência de ser algo diferente da vida 
corrente. (CAILLOIS, 1990, p.24). 

Desta maneira o jogo deve ser definido como uma atividade 



 

livre e voluntária, fonte de alegria e divertimento, nas quais os jogadores têm o 

direito de querer participar ou não do jogo. Mas, se fôssemos obrigados a 

participar deixariam imediatamente de ser um jogo, pois tonaria ser uma 

coerção, uma obrigação de que gostaríamos de nos libertar rapidamente. Pois 

um jogo que é recomendável ou obrigatório, tende a perder sua característica 

fundamental, que é o fato do “jogador a ele se entregar espontaneamente, de 

livre vontade e por exclusivo prazer, tendo a cada instante a possibilidade de 

optar pelo retiro, pelo silêncio, pelo recolhimento, pela solidão ociosa ou por 

uma atividade mais fecunda” (Caillois, 1990, p.26). 

Assim, o jogo apresentaria o caráter lúdico, pois o jogador teria 

o direito de escolher em participá-la ou não da atividade que esta sendo 

desenvolvido naquele determinado tempo e espaço. 

Neste sentido o jogo pode ser caracterizado como “livre, 

delimitada, incerta, improdutiva, regulares e fictícias” (CAILLOIS, 1999 apud 

Lara e Pimentel, 2006, 180). Em seguida serão apresenta estas seis 

características que foi mencionado anteriormente. 

Assim, o jogo como uma atividade Livre, “uma vez que, se o 

jogador fosse a ele obrigado, o jogo perderia de imediato a sua natureza de 

diversão atraente” (CAILLOIS, 1990, p.29), ou seja, uma atividade para ser 

caracterizada como livre o jogador não pode participar sendo obrigado a jogar, 

pois perderia o lado lúdico e a diversão envolvida durante o jogo.  

Já a atividade do jogo que se caracteriza como delimitada, é 

“circunscrita ao limites de espaço e de tempo, rigoroso e previamente 

estabelecida” (CAILLOIS, 1990, p.29), ou seja, o jogador será delimitado 

durante o jogo ao determinado espaço, por exemplo, o jogo de bola queimada, 



 

nas quais os jogadores são delimitados ao um determinado espaço para jogar.  

Por outro lado, uma atividade de jogo caracterizada como 

incerta, “já que o seu desenrolar não pode ser determinado nem resultado 

obtido previamente, e já que é obrigatoriamente deixada à iniciativa do jogador 

certa liberdade na necessidade de inventar” (CAILLOIS, 1990, p. 29). Ou seja, 

neste tipo de jogo que apresenta esta característica o jogador não consegue 

prever o resultado final do jogo. 

Já na atividade de jogo que apresenta a característica de 

improdutiva, Caillois, argumenta por uma atividade “[...] que não gera bens, 

nem riquezas nem elementos novos de espécies alguma; e, salvo alteração de 

propriedade no interior do círculo dos jogadores, conduz a uma situação 

idêntica à do inicio da partida” ( CAILLOIS, 1990, p.29). 

Por outro lado, a atividade do jogo que apresenta a 

característica regulamentar, esta “sujeita a convenções que suspendem as leis 

normais e que instauram momentaneamente uma legislação nova, a única que 

conta” (CAILLOIS, 1990, p.30) 

Por fim a atividade do jogo como característica fictícia, para 

Caillois é um jogo que é “acompanhada de uma consciência específica de uma 

realidade outra, ou de franca irrealidade em relação à vida norma” ( CAILLOIS, 

1990, p.30). 

Além desta característica de jogo que foi apresentada 

anteriormente, Caillois classificou a natureza social dos jogos, assim, em 

qualquer jogo podemos encontrar pelos mesmos um dos quatros elementos 

apresentados por Caillois, que são, agôn, alea, mimicry e ilinx. Em seguida, 

serão descritas as principais características destes quatro elementos que 



 

constitui um jogo ( CAILLOIS, 1990, p. 34). 

 Agôn: são jogos que apareçam sobre formas de competição, ou seja, 

são comparados como um combate, pois, o seu campo de atuação tenta 

criar situações ideais e igualitárias para todos os jogadores, com intuito 

de que o vencedor apareça como o melhor preparado. Trata-se sempre 

de uma rivalidade que baseia numa única qualidade (rapidez, 

resistências, vigor, memória, habilidade, engenho, etc.). Entretanto, por 

mais que tenta criar uma situação ideal competição, Caillois (1990), 

argumenta “por mais cuidadoso que sejamos em criá-los, igualdade 

absoluta nunca é inteiramente realizável (p. 34), já que o meio interfere 

de diferentes maneiras na construção e no desenvolvimento do sujeito 

no jogo. O agôn se encontra presente nas competições esportivas.  

 Alea: são jogos de oposição agôn, ou seja, as decisões não dependem 

exclusivamente ao jogador, na qual ele não poderia ter a menor das 

participações, e em que, conseqüentemente, se trata mais de vencer o 

destino do que o adversário. Melhor dizendo, o destino é o único artífice 

da vitória e esta, em caso de rivalidade, significa apenas que o vencedor 

foi que apresentou maior sorte do que o vencido (Caillois, 1990), nesta 

categoria de jogo, é fornecido pelos jogos de azar, composto pelos 

dados, roleta, o cara ou coroa, entre outros.  

 Mimicry: são os jogos fictícios (que pode ser temporária ou ilusão), em 

que os jogadores adotam para si o papel determinados personagens. Ou 

seja, é uma forma de apropriar-se de outra realidade que não seja a sua. 

Dentro desta categoria podemos encontra a mímica e disfarce, que são 

considerados aspectos fundamentais dentro desta classe de jogo. Um 

exemplo da mimicry é das crianças que brincar de imitar uma situação 

vivencia pelos os adultos. Ou seja, uma menininha que brinca de 

casinha, fazendo comidinha, o menininho que finge ser um super-herói, 

ou um soldadinho, é considerado pelo autor como “o prazer é de ser um 

outro, ou de se fazer passar por outro” (CAILLOIS, 1990, p.41). 

 Ilinx: esta é a ultima categoria de jogo, que assestam na busca pela 

vertigem e que consistem numa tentativa de destruir, por instante, a 

estabilidade da percepção e infligir à consciência lúcida uma espécie 



 

voluptuoso pânico (CAILLOIS, 1990). Ou seja, este tipo de jogo busca-

se atingir uma espécie espasmo, transe, afastamento súbito da 

realidade. Um exemplo que permite vivencia este sentimento de 

vertigem que as crianças e os adultos fazem freqüentemente é, “rodar 

rapidamente, atinge um estado centrifugo, estado de fuga e evasão, em 

que, a custo o corpo reencontra seu equilíbrio e a percepção sua nitidez” 

(CAILLOIS, 1990, p, 44). Essa sensação pode ser provocada e 

alcançada, por giros, volteio, rápido troca de direções, ou seja, por 

meios naturais de movimentos corpóreas (PICCOLO, 2008, p.3). 

Com esta breve apresentação sobre os quatros elementos 

constitui o jogo para Roger Caillois, em seguida tentaremos relacionar estes 

conhecimentos apresentado por Caillois sobre o jogo, como a Educação Física. 

Assim as categorias de jogos proposto por Caillois, apresenta 

uma fundamental importância para compreensão do poder social, educacional 

e psicológico exercido pelo jogo, que relacionada com a prática coletiva 

envolvida nesta atividade. Não existe jogo individual, pois ao jogarmos 

dialogamos direta ou indiretamente com outros atores sociais, mesmo quando 

este não se encontra presente, (Piccolo, 2008). Por isso, para Caillois (1990, p. 

59), “pois individual que suponha ser o manusear do brinquedo com se joga: 

papagaio, pião, ioiô, diabolô, passavolante ou arco, deixaria rapidamente de 

nos divertir se acaso não houvesse nem concorrentes nem espectadores, por 

imaginário que fossem” . 

Desta maneira o jogo se pressupõe a companhia e não solidão, 

pois os seus desenvolvimentos estão repletos de conteúdos socializantes, que 

permitem e favorecem a construção de um bem estar social coletivo e, não 

individual. Neste sentido, jogo dentro do contexto da aula de Educação Física, 

precisa ser desenvolvida de modo livre, sendo o jogador não deve ser obrigado 

a participar, pois, desta maneira, o jogo não perderia a sua natureza de 



 

diversão, e o final dever serem incerto, pois o seu desenrolar não pode haver 

influencia de agentes externos, mais apenas pelos os jogadores envolvidos no 

jogo, nem o seu resultado obtido previamente, já que é obrigatoriamente 

deixada à iniciativa do jogador torna-se certa a liberdade pela necessidade de 

inventar; delimitada, limitada no que diz respeito a espaço e tempo previamente 

estabelecidos (CAILLOIS, 1990). Cabendo ao professor de acompanhar o 

desenrolar da atividade, observado as relações ocorridas durante a atividade, 

com intuito de favorecer a compreensão do jogo como uma forma de cultual, e 

sobretudo, com a cultura de movimento humano.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. CAPITULO II 
Educação Física e o lúdico 



 

 

 

Este capítulo propõe a estudar e investigar a contribuição do 

lúdico nas aulas da Educação Física escolar. 

A Educação Física no Brasil no final do século XIX e no inicio 

do século XX, estava ligada aos cuidados com o corpo, a formação de hábitos 

higiênicos (banho, dentes, práticas de exercícios físicos), e a formação de 

indivíduos saudáveis e fortes que não comprometia a coletividade social e o 

desenvolvimento do país, ou seja, os exercícios físicos eram a condições 

essências para a implementação do desenvolvimento do país naquela época.  

Nessa legislação de 1961, a Educação Física assumiu o 

caráter de área de atividade dentro com contexto escolar, permanecendo assim 

caráter instrumental e utilitarista. Mas, somente com a publicação da Portaria 

nº148, do Ministério da Educação de 27 de abril de 1967, que a Educação 

Física foi conceituada como “um conjunto de ginástica, jogos, desportos, 

danças e recreação” definindo-lhe como seguinte finalidade: 

[...] promover o desenvolvimento harmonioso do corpo e do espírito e, 
de modo especial, fortalecer a vontade, formar e disciplinar hábitos 
sadios, adquirir habilidades, equilibrar e conservar a saúde e 
incentivar o espírito de equipe de modo que seja alcançado o máximo 
de resistências orgânica e eficiente individual (Brasil, 1983 apud Betti, 
1991, p.93). 

Foi com a publicação da lei de educacional de 1971 trazia a 

disciplina e Educação Física como área de atividade. Com finalidade principal 

em promover a formação e descobrimento de novos atletas para representar o 

país em competições esportivas.  

Para que este objetivo fosse alcançado, as aulas de Educação 

Física, nesta época valorizavam a prática de treinamento esportivo, na qual 



 

contemplava os alunos mais habilidosos em detrimento do demais, ainda 

podemos ressaltar que em alguns casos o professores de Educação Física fez 

uso do jogo com instrumento para disciplinar o corpo, de certa forma 

perpetuamos esta dicotomia entre o físico e a mente. (TAVARES, 2006) por 

meio da prática de ensino que valorização esta separação.  

Foi no final década de 80 e início da década de 90, surgiu 

várias correntes ou tendências de ensino que buscavam promover com o 

rompimento de modelo de Educação Física que se encontra presente até 

aquele momento, que ainda pode ser vista nas aulas de Educação Física 

atualmente, que eram os modelos tecnicistas, da aptidão física, da 

esportivização, e a concepção dualista de homem.  

Observa-se em alguns casos, profissionais da área de 

Educação Física que pensam “que lá fora, no pátio ou na sala de aula de 

Educação Física é o corpo que vai agir e que na sala de aula será o cognitivo 

que vai ser acionado” (TAVARES, 2006, p.58).  

Se pensarmos pelo contexto do lúdico, esta “situação que em 

que o caráter lúdico esteja presente não pode haver a separação, o corpo, e as 

estruturas de pensamentos, são, portanto, dimensões humanas como: como 

relações entre pares, o cognitivo, o social, o moral, o afetivo, é justamente 

nessa interação que consideramos o brincar e o aprender como pólos de uma 

mesma coisa” (Tavares, 2006, p.58). Aqui, podemos lembrar-nos de Freire 

(1991) na qual o ser humano não é um ser dividido em partes, 

compartimentalizado, mas um ser total, na qual a mente e físico se integram 

em um só, um ser complexo.  



 

3.1 O lúdico, o jogo, o brinquedo e a brincadeira 
Neste tópico serão apresentados os conceitos de lúdico, de 

jogo, de brinquedo e de brincadeira.  

Assim, o primeiro conceito que trazemos para este estudo é o 

conceito do Lúdico.  

O lúdico “refere-se a uma dimensão humana que evoca os 

sentimentos de liberdade e espontaneidade da ação, que abrange atividades 

despretensiosas, descontraídas e desobrigadas de toda e qualquer espécie de 

intencionalidade ou vontade alheia” (SÁ, 2004, p. 1). Ou seja, o lúdico, estará 

presente durante a atividade1 desenvolvida por meio de escolha voluntariaria 

do individuo em querer participar ou não – participar. Além do mais, as 

atividades envolvidas pelo lúdico, tende a contribuir com o aparecimento de 

situação de prazer2 e desprazer durante a prática da atividade. 

O segundo conceito que apresentamos no nosso estudo é o 

conceito de jogo.  

O jogo entendido como uma atividade livre e voluntária 

desenvolvida pelos participantes. Durante esta prática de atividade livre, 

podemos apontar algumas características que se relacionada aos aspectos 

sociais desenvolvido durante o jogo: “o prazer demonstrado pelo jogador, o 

caráter ‘não-sério’ da ação, a liberdade do jogo e sua separação dos 

fenômenos do cotidiano, a existência de regras, o caráter fictício ou 

representativo e a limitação do jogo no tempo e espaço” (KISHOMOTO, 2003, 

p.3 e 4). 

A situação de prazer demonstrado pelo jogador, embora ela 

predomine na pratica do jogo, podemos encontrar a situação de desprazer 

                                                 
1
 O termo atividade esta sendo empregado no sentido, de jogo e de brincadeira.  

 



 

durante o jogo, cuja esta situação estará relacionada como o esforço na busca 

de alcançar o objetivo da atividade, que em algum caso esta situação acaba 

sendo extremamente dolorosas para os participantes.  

O caráter não – sério do jogo é no sentido que atividade deixa 

de ser séria, pois quando as crianças ou participantes jogam ela o faz de modo 

bastante compenetrado, “a pouca seriedade a que faz referência está 

relacionada ao cômico, ao riso, que acompanha, na maioria das vezes, o ato 

lúdico, e se contrapõe ao trabalho, considerado atividade seria” (KISHOMOTO, 

2003, p.4). 

A natureza do jogo livre, Huizinga coloca como atividade 

voluntária do ser humano. “Sujeito a ordens deixa de ser jogo, só o jogo quanto 

ação voluntária do ser humano está presente, quando brinca, a criança está 

tomando certa distância da vida cotidiana, está no mundo no imaginário” 

(KISHOMOTO, 2003, p.4). 

O jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de 
certos e determinados limites de tempo e espaço, segundo regras 
livremente consentidas, mas absolutamente obrigatórias, dotado de 
um fim em si mesmo, acompanhado de um sentido de tensão e de 
alegria e de uma consciência de ser diferente da “ vida cotidiana” 
(HUIZINGA, 1996, p.33). 

Sob o ponto de vista, da existência da regra no jogo, pode ser 

desenvolvida de modo explícito, como o caso do jogo de xadrez e a 

amarelinha, que já tem suas regras constituídas, e também podem ser 

implícitas como é o caso da brincadeira do faz – de – conta, na qual a menina 

se faz passar pela mãe que cuida de sua filha, nessa atividade são regras 

internas, ocultas, que ordenam e conduzem a brincadeira. (KISHOMOTO, 

2003). 

Para tanto o jogo em sua existência no tempo e espaço, esta 



 

existência não é somente na questão da localização histórica e geográfica, mas 

também uma seqüencia na própria brincadeira ou no jogo, por exemplo, os 

lances dados numa partida de xadrez não podem ser invertidos, senão o 

resultado do jogo se altera (KISHOMOTO, 2003).  

O terceiro conceito que apresentamos em nosso estudo é o 

conceito de Brinquedo.  

O brinquedo dentro do contexto do jogo e das brincadeiras será 

entendido como “o objeto, que serve para a criança brincar” (KISHOMOTO, 

2003, p.50). Nesse sentido, o brinquedo sempre será visto como objeto de 

suporte da brincadeira. Nesta lógica o conceito de brincadeira, será entendido 

como, a descrição de uma conduta estruturada, com regras implícitas e/ou 

explicitas desenvolvido pelo participante (KISHOMOTO, 1996, Sá, 2004), ou 

seja, a brincadeira é ação desempenhada pela “criança ao concretizar as 

regras de um jogo ao mergulhar na ação lúdica, pode-se dizer que é o lúdico 

em ação” (TAVARES, 2006, p.43). Ao brincar o sujeito não precisa produzir 

algo, a não ser o prazer pela própria brincadeira.  

Assim, os termos brincadeira e jogo, são sinônimos entre si e o 

brinquedo como o objeto que serve de suporte para a brincadeira, com uma 

pequena diferença entre ambos: o jogo é uma brincadeira com regras e a 

brincadeira, um jogo sem regras. Ele se origina do brincar ao mesmo tempo 

que é o brincar, pois, no brincar há uma ausência de regras na organização 

das atividades. Portanto, não há definição permanente de desempenhos, nem 

objetos específicos, qualquer objeto pode representar, para criança, tudo o que 

existe no cotidiano, na natureza e nas construções humanas. Por essa razões 

o brincar é mais específico na infância e não se confunde com o jogo. 



 

A partir desta apresentação sobre o conceito do jogo, do lúdico, 

do brinquedo e das brincadeiras que deve ser inserida dentro do contexto de 

aula por meio da Educação Física na educação infantil, pois, está disciplina 

escolar apresenta uma ambiente favorável para promover está proximidade do 

mundo infantil com o mundo escolar, com intuito de contribuir com a formação 

do sujeito, pois com a utilização do jogo, do brinquedo e das brincadeiras e 

pelo envolvimento do lúdico, como meio de promover a aprendizagem e o 

desenvolvimento dos alunos, ou seja, estas atividades permitem colocar as 

crianças diante de situações que aproximam dos conteúdos culturais que foram 

construídos a serem veiculados na escola como conteúdos escolares, além de 

promover o desenvolvimento de novas estruturas cognitivas em outras 

palavras, tende a favorecer a aquisição de novas aprendizagens. 

3.2 Educação Física na Educação Infantil 
O ensino que envolve o jogo na aula de Educação Física 

principalmente na educação infantil, precisa ser ensinado de modo intencional, 

ter objetivos claros, com intuito de promover aos alunos situações que 

possibilite serem capazes de construírem seus próprios conhecimentos, 

estimular criatividade, a iniciativa, e o professor deve ser visto como mediador 

deste processo. Pois, o jogo tem um fim em si mesmo, permitindo que o 

jogador tenha a liberdade de participar ou não o jogo, como uma atividade livre 

e voluntária. Entre outras palavras, é por meio de jogos que as crianças se 

desenvolvem cognitivamente, afetivamente, e socialmente, é durante atividade 

jogo que ela aprende construir as regras, conviver e respeitar os outros, ou 

seja, é através do jogo que as “crianças se revela, as suas inclinações boas ou 

más, a sua vocação, suas habilidades, o seu caráter, tudo que ela traz latente 



 

no seu eu em formação, toma-se visível pelo jogo e pelos brinquedos, que ela 

executa” (KISHOMOTO, 1993, p.106), pois, “Ao brincar, jogar, imitar e criar 

ritmo e movimentos, as crianças também se apropriam do repertório da cultura 

corporal na qual esta inserida”. (BRASIL, 1998, p.15) 

É neste contexto que jogo deve ser inserido nas aulas de 

Educação Física, principalmente na educação infantil, com intuito de contribuir 

com o processo de socialização que prepara a criança para assumir seu lugar 

na sociedade no mundo do adulto.  

A Educação Infantil assumiu um papel social de grande 

importância para o desenvolvimento humano e social da criança, com o intuito 

de complementar a educação desenvolvida pelos pais, pelos familiares que 

esta inserida a criança.  

As Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 

regulamenta em seu artigo 21/1 da educação básica, que tem com a finalidade 

o desenvolvimento integral da criança até os seis anos de idades, em seus 

aspectos físicos, intelectual e social, complementando a ação da família e da 

comunidade. 

O ensino na educação infantil estará fundamentado em três 

princípios, que são: o educar, o cuidar e o brincar (BRASIL, 1998). 

O principio educar, será constituído com o intuito de 

proporcionar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas 

de formas integradas que possam a contribuir com o desenvolvimento das 

capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com os outros em 

uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas 

crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural que ela 



 

esta inserida. Portanto, a educação poderá auxiliar o desenvolvimento das 

capacidades de apropriação e conhecimento das potencialidades corporais, 

afetivas, emocionais, estéticas e éticas, com intuito de contribuir com a 

formação das crianças felizes e saudáveis (BRASIL, 1998). 

O principio do brincar, que desenvolvido por meio das 

brincadeiras, que as crianças transformam os conhecimentos que já possuíam 

anteriormente em conceitos gerais com as quais brincam, por exemplo, para 

assumir um determinado papel na brincadeira, a criança precisa previamente 

conhecer algumas características. Seus conhecimentos provêm de imitação de 

alguém ou de algo conhecido, de uma experiência vivida na família ou em 

outros ambientes, do relato de um colega ou de um adulto, de cenas assistidas 

na televisão, no cinema, entre outras. A fonte de seus conhecimentos é 

múltipla, mas encontra-se, fragmentada.  

É no ato de brincar que a criança estabelece e relaciona os 

diferentes vínculos entre as características do papel assumido, suas 

competências e as relações que possuem com outros papéis, tomando 

consciência disto e generalizando para outras situações (BRASIL, 1998). 

Ao propiciar as brincadeiras na educação infantil, nas quais as 

crianças vão experimentar e vivenciar o mundo e internalizar uma 

compreensão particular sobre as pessoas, os sentimentos e os diversos 

conhecimentos. 

Será através deste contexto trazido pelo princípio do brincar 

que a Educação Física será ofertada na educação infantil. Pois, oferecer um 

ambiente físico e social que permite o desenvolvimento das habilidades 

motoras como: (o correr, saltar, pular, rolar, girar e outras), além de contribuir 



 

com o desenvolvimento das dimensões afetivas, sociais e cognitivos, 

contribuem com a produção da cultura infantil alicerçada em valores como a 

criatividade, o lúdico e a alegria. 

A partir desse contexto, poderíamos utilizar o jogo e o lúdico 

como prática de ensino na aula de Educação Física para desenvolver no 

estudante e na criança reflita sobre sua corporeidade. Pois:  

[...]o lúdico é um fenômeno da corporeidade humana, na qual, o 
homem é um ser complexo e o corpo é o próprio do homem como um 
todo, e não ser dualista, dividido em corpo e mente, pelo contrário, é 
uma mente que sente, que pensa, que age, o cérebro representa o 
que a mão pega, e a mão pega o que o cérebro representa (FREIRE, 
1991, apud TAVARES, 2006, p. 45).  

Dessa maneira, o lúdico aparece como algo que faz parte da 

formação do homem com um todo, ela participa do complexo do homem, pois 

ela une que para alguns se encontra separado: a mente e o corpo, o sensível e 

o inteligível.  

A prática de ensino da Educação Física, como parte da cultura 

humana, deve proporcionar aos estudantes um conhecimento organizado e 

sistematizado sobre as atividades físicas expressas na cultura corporal de 

movimento, como: jogos, ginástica, esportes e dança.  

Cabendo aos educadores, as ações relevantes como: a 

“explicitação dos objetivos, a organização e a seleção de conteúdos, a 

compreensão do nível cognitivo do aluno, a definição metodológica e dos 

meios e fins, demonstrando que o ato de ensinar não se resume ao momento 

de aula” (PIMENTA e ANASTASIOU, 2002, p.206).  

O processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Educação 

Física tendo o lúdico como principio de ensino, precisa ser desenvolvido por 

um ato intencional, pois, existente um ponto de partida e um ponto de chegada, 



 

elencado pelos os professores, que são os objetivos que se propõe a ensinar 

dentro de um contexto de aula. Por isso, que muitas vezes: o ensinar e o lúdico 

se chocam, pois os jogos e as brincadeiras não devem ter objetivos extremos a 

eles. Portanto quando utilizados com um fim outro que não o próprio jogo, 

deixa de ser jogo (TAVARES, 2006, p.56)  

 

Para melhor compreender sobre o ensino, Libâneo (1990) fala 

do ensino como um processo: 

[...] primeiro porque, como todos os fenômenos, se desenvolve 
historicamente, segundo porque contem em si mesmo uma dinâmica 
e lógica interna que se manifesta em fases ou etapas. Temos, assim, 
que o ensino orienta-se para transformação gradual do processo de 
assimilação ativa dos conhecimentos pelo aluno, em níveis 
sucessivos, ou seja, o processo de ensino se determina pelo 
movimento de conhecimentos e habilidades, do desconhecido, do 
impreciso ao preciso, sob a direção do professor (LIBÃNEO, 1990 
apud TAVARES, 2006, p.57)    

 

Essa direção que é mencionado pelo autor, seria a mediação 

feita pelo professor durante o processo de ensino, que ocorre:  

[...] no sentido de proporcionar aos alunos o material formativo, as 
condições e os modos de assimilação ativa de conhecimentos e 
habilidades, mediante o que, desenvolvem suas capacidades metais, 
suas iniciativas e sua capacidade criadora (Ibidem, p.57). 

 

Estes itens que foram pontuados anteriormente sobre o ensino 

como processo, podem ser vistos também como uma qualidade desenvolvida 

por meio do jogo, más sem esquecer-se da característica básica jogo, que é o 

prazer e a não obrigatoriedade que deve proporcionar/ter aos participantes, ou 

como confirma Kishimoto (2001, p. 8): “[...] todo jogo só existência dentro de 

um processo metafórico que permite a tomada de decisões pelo jogador” . 

Neste contexto, que nós permitimos relacionar o jogo com a 



 

educação física na qual: “o jogo é livre dá a criança uma primeira possibilidade 

absolutamente determinante de ter coragem de pensar, de falar e talvez de ser 

verdadeiramente ela mesma” (BRUNER, 1986, apud TAVARES, 2006, p.61) 

Ao falar em jogo livre pensamos em uma visão mais contemporânea, 
em que o jogo aparece como um lugar de aprendizagem potencial 
pelo fato de permitir à criança fazer experiências sem conseqüências, 
nós lembra Brougère (1991). É a própria frivolidade que permite tais 
experiências, mas é a iniciativa infantil que parece ser sua condição 
essencial, como efeito sua incerteza quanto aos resultados. Nesse 
caso, o autor afirma ser impossível fundar sobre o jogo um programa 
pedagógico preciso, e completo, é suspendendo todo investimento 
educativo direto que o professor pode construir e, um espaço e um 
lúdico portador de experiências originais diferente de outras 
situações, e lugar de aprendizagem diferente. (TAVARES, 2006, p.60 
e 61)  

Não devemos esquecer que esta Educação Física Infantil 

configura-se no espaço em que ela brinca com o corpo e o movimento, cria 

situações diferenciadas, fazendo com que os significados sejam tecidos e 

relacionados social e culturalmente através de jogos, brincadeiras, específicas 

da Educação Física, tais como ginásticas, danças, sob ponto de vista lúdico.  

Assim, ao manifestar a conduta do lúdico, a criança demonstra 

o nível de seu estagio cognitivo e constrói o conhecimento. Além disso, as 

situações lúdicas foram criadas de modo intencionalmente pelos adultos, com a 

finalidade de estimular a aprendizagem. Mas, o professor precisa estar atento e 

manter a ação intencional da criança para brincar, além do mais, o professor 

estar potencializando as situações de aprendizagens.  

Tendo em vista, que a utilização do jogo nas aulas de 

educação física na educação infantil, o professor precisa “transportar para o 

campo ensino-aprendizagem condições para maximizar a construção do 

conhecimento, introduzindo as propriedades do lúdico, do prazer, da 

capacidade de iniciação e ação ativa e motivadora” (KISHOMOTO, 2001, apud, 



 

TAVARES, 2006, p.62)  

Essa educação lúdica esta distante da concepção de 

passatempo, diversão superficial, fazer por fazer. Ela precisa ser desenvolvida 

com a finalidade de promover e favorecer a aprendizagem das crianças, por 

exemplo: quando uma criança, vivência dentro do contexto escola a brincadeira 

do ‘lenço atrás’, ela não esta somente aprendendo à corrente circulo, mas 

também a cooperar como os companheiros (mantendo a roda), a obedecer às 

regras do jogo (saído apenas na sua vez), a respeitar os direitos dos outros (só 

apanhando o lenço que lhe é destinado), a acatar a autoridade (encontrada 

muitas vezes na pessoa de um colega, que é o chefe do grupo), a assumir a 

responsabilidades, e aceitar as penalidades que lhe são impostas (o castigo), a 

dar oportunidade aos demais (não jogando o lenço apenas aos amigos, mas a 

todos os participantes), enfim viver em sociedade (Kishimoto, 1998). 

Ainda sobre a educação lúdica, podemos fazer seguintes 

considerações sobre o envolvimento da educação lúdica por meio do jogo e da 

brincadeira educativa; 

1. Função lúdica: o jogo e o brinquedo propiciam 

diversão, prazer e até desprazer, quando escolhido 

voluntariamente e; 

2. Função educativa: o jogo e o brinquedo ensinam 

qualquer coisa que complete o individuo em seu 

saber, seus conhecimentos e sua apreensão de 

mundo (KISHIMOTO, 2001, p.37) 

Para atingir esse fim, da educação lúdica é preciso que os 

educadores repensem o conteúdo e a prática pedagógica, substituindo a 

passividade, pela alegria, pelo entusiasmo de aprender, pela maneira de ver, 

pensar, compreender e reconstruir o conhecimento. Almeida (1995, p.41) 



 

ressalta: 

A educação lúdica contribui e influencia na formação da criança, 
possibilitando um crescimento sadio, um enriquecimento permanente, 
integrando-se ao mais alto espírito democrático enquanto investe em 
uma produção séria do conhecimento. A sua prática exige a 
participação franca, criativa, livre, crítica, promovendo a interação 
social e tendo em vista o forte compromisso de transformação e 
modificação do meio. 

 

As diferentes abordagens sobre a prática lúdica no contexto 

escolar como alternativa de resgatar a alegria e o prazer de aprender poderão 

contribuir para ampliar os conhecimentos e possibilitar caminhos para um 

profissional mais dinâmico e reflexivo, capaz de atender às necessidades dos 

educandos, pois, diariamente, o tempo e a história nos impõem à busca por 

novas práticas pedagógicas que auxiliem e facilitem o processo dinâmico que é 

a aprendizagem (QUEIROZ, 2006). 

A atividade lúdica é o caminho para que a criança se conheça, 

compreenda o mundo que a cerca, e se constitua como um ser pertencente à 

sociedade; construindo assim a sua identidade cultural.  

Na realização de uma atividade lúdica é permitida a criança 

que explore o próprio corpo em relação ao ambiente físico e sua 

psicomotricidade. Assim sendo, torna-se imprescindível, uma reflexão no 

sentido de uma inserção da Educação Física num contexto cultural. 

Neste sentido, podemos pensar nas contribuições que o lúdico 

apresenta em relação com a Educação Física.  

O jogo, a brincadeira dá a oportunidade para as crianças 

vivenciar habilidades motoras, afetivas e as cognitivas, principalmente se esta 

atividade estiver presente o lúdico, assim as crianças e os estudantes, têm a 

chance de crescerem, se desenvolverem e se adaptarem no mundo coletivo.  



 

O lúdico deve ser considerado como a parte integrante da vida 

do homem não só nos aspectos de divertimentos ou como forma de 

descarregar tensões e o stress, mas também com uma possibilidade de 

adentrar no âmbito da realidade, inclusive na realidade social (TAVARES, 

2006). Sobre este ponto vista lúdico-sociedade, Kishimoto (1998, p.110), 

argumenta: 

[...] brincando, as crianças aprendem a cooperar com os 
companheiros [...], a obedecer às regras do jogo, a respeitar os 
direitos dos outros, a acatar a autoridade, assumir a 
responsabilidade, aceitar as penalidades que lhe são impostos, a dar 
oportunidades aos demais, enfim viver em sociedade.  

O jogo em enquanto lúdico apresenta um valor pedagógico 

incontentável, no sentido de contribuir com desenvolvimento da criança. É por 

meio do jogo e da brincadeira que elas reorganizam as situações cognitivas 

que vivenciam. Portanto, os jogos podem ser utilizados pelo professor de forma 

espontânea ou dirigidos, a afim de, proporcionar a aprendizagem das crianças. 

Para concluir este pensamento, sobre o lúdico como princípio 

educativo nas aulas da Educação Física na educação infantil, por se tratar de 

crianças na faixa etária de 4 a 5 anos, na qual o processo e situação de ensino-

aprendizagem precisa ser diferenciado, pois as crianças aprendem de modo 

intuitivo, adquire noções espontâneas, em processo interativos, envolvendo o 

ser humano interino com suas cognições, afetividade, corpo e interações 

sociais, o brinquedo desempenha um papel de grande relevância para 

desenvolvê-la. Ao permitir à ação intencional (afetividade), a construção de 

representações mentais (cognição), a manipulação de objetos e o desempenho 

de ações sensório-motoras (físico) e as trocas nas interações (social), o jogo 

contempla várias formas de representação da criança ou suas múltiplas 



 

inteligências, contribuindo para aprendizagem e o desenvolvimento infantil 

(KISHOMOTO, 1996).  

Portanto, quando o professor cria dentro do processo ensino-

aprendizagem situação lúdica, tem com a finalidade de estimular o processo de 

aprendizagem da criança. Com intuito de favorecer a construção do 

conhecimento pela criança por meio das propriedades do lúdico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A partir da escolha do tema, a pesquisa num primeiro momento 

dedicar-se á, a um estudo bibliográfico, da temática em questão, passando por 

um levantamento bibliográfico, em que, olharemos para trabalhos já realizados 

sobre, lúdico e educação, lúdico e escola, Educação Física e o lúdico. 

Numa segunda fase o presente estudo caracteriza-se por uma 

pesquisa de campo, por meio de entrevista semi-estruturada, na qual serão 

feitas as questões pertinentes ao tema investigado, questões essas já 

idealizadas a priori, presentes no roteiro em anexo. Idealizou-se uma entrevista 

semi-estruturada, a partir dos critérios de Lakatos e Marconi (1991, p. 196), que 

a define como “uma conversação efetuada face a face, de maneira metódica: 

que proporciona ao entrevistado, verbalmente, a informação necessária”. 

Conversação que será efetuada com os professores de Educação Física 

infantil da rede pública de ensino.  

As entrevistas foram realizadas no mês de outubro de 2011, 

com quatro professores de Educação Física infantil, em escolas Municipais da 

região oeste, na cidade de Londrina. E três professores de Educação Física 

Infantil, também de escolas Municipais, na cidade de São Sebastião da 

Amoreira, Paraná. Essas entrevistas foram realizadas em duas cidades, por 

falta de argumentação dos professores, fazendo com que procurássemos mais 

professores á serem entrevistados. 

 As entrevistas foram gravadas, utilizando-se de um gravador, 

sendo posteriormente transcritas e analisadas.  

Pretendemos buscar uma resposta ao problema anteriormente 

citado, pois se almeja descobrir a concepção de lúdico e o tratamento deste 



 

nas aulas de Educação Física. O interesse desta pesquisa esta no estudo de 

professores que abordam o lúdico na Educação Física escolar, verificando 

como essa temática é tratada por eles.  

A pesquisa de campo tem como vantagem o acumulo de 

informações sobre determinado fenômeno, mas há um pequeno grau de 

controle sobre a pesquisa, o que pode interferir no resultado. Essa interferência 

poderá ocorrer também devido ao comportamento verbal que pode ter pouca 

confiança tendo em vista o participante poder falsear suas respostas ( 

LAKATOS; MARCONI, 2002). 

Sendo esta, uma pesquisa qualitativa do tipo descritiva, no qual 

Cervo, Bervian e da Silva (2006, p.61) a caracterizam como sendo “uma 

pesquisa que observa, registra, analisa e correlaciona fatos e fenômenos sem 

manipulá-los”. No estudo descritivo Thomas & Nelson (2002), afirmam que seu 

valor está baseado na premissa de que os problemas podem ser resolvidos e 

as práticas melhoradas por meio da observação, análise e descrição objetivas 

e completas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5  ANALISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

  

5.1  CONCEPÇÃO DE LÚDICO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

INFANTIL 

 

Nesta parte do trabalho há uma interação entre o 

conhecimento, decorrente da revisão de literatura, e os dados coletados, a 

partir das entrevistas semi-estruturadas. A análise dos discursos dos sujeitos 

considerou seguintes temas:1- O que é Lúdico; 2- Lúdico presente nas aulas 

de Educação Física; 3- Importância do aspecto Lúdico. 

Os sujeitos foram identificados por siglas e números: sete 

professores identificados pelas siglas ;P1,P2,P3,P4,P5,P6 e P7. 

Os discursos foram organizados em categorias. Elaborou-se 

quadros explicativos contendo todas as categorias, para melhor visualização 

dos resultados obtidos.  

Tabela 1: O que é Lúdico para os professores. 

                                        O QUE É LÚDICO 

Categorias Professores 

Prazer  P1- P2- P4- P5- P6 

Alegria P4- P7 

Fantasia / Diversão P2- P6 

Ausência de regras P2- P3 

Subjetivo P1 

 

A partir das categorias extraídas do discurso dos sujeitos 



 

infere-se que a maioria dos professores: P1,P2,P4,P5 e P6;  tem a concepção 

de lúdico, como sendo uma atividade prazerosa, onde o sujeito participa de 

atividades, que em sua vivencia lhe proporcione o prazer. 

Os professores P4 e P7 pelas suas falas trazem uma 

concepção de lúdico pela alegria, P4 traz o lúdico como tudo que o imaginário 

atua, deixando a criatividade atuar, nos proporcionando a alegria. P7: É a 

expressão de alegria [...]. Realmente é uma atividade que deve ser livre e 

voluntária, fonte de alegria, nas quais os jogadores têm o direito de querer 

participar ou não da atividade. Mas não podemos esquecer de outros aspectos 

importante, que na fala desse professor me pareceu nervoso, não sabendo o 

que responder. 

Os professores P2 e P6 em suas falas, tem uma concepção de 

lúdico através da fantasia e diversão. Comumente se pensa que uma atividade 

lúdica é uma atividade divertida. Poderá sê-la ou não. O que mais caracteriza a 

ludicidade é a experiência de plenitude que ele possibilita a quem a vivencia 

em seus atos (LUCKESI, 1998, p. 27). 

P2 e P3 tratam do lúdico como sendo uma atividade com a 

ausência de regras, sendo um ato voluntário, que se concretiza como evasão 

da vida real, carregado de fantasia e sonho, com orientação própria, sem regas 

estabelecidas, ocorrendo dentro do tempo e de espaço de acordo com a 

necessidade de cada pessoa, criando a ordem através de uma perfeição 

temporária e ilimitada.  

O professor P1 diz que é algo subjetivo, portanto é da pessoa, 

vária de uma para outra. Nem todas as atividades, necessariamente será lúdica 

para o sujeito que a vivencia. Podemos descrevê-la como lúdica, mas não 



 

necessariamente ela propiciará a todos que vivenciarem um estado de 

plenitude de experiência. Luckesi descreve como estado de consciência, um 

estado interno que vivencia a experiência lúdica. Mesmo quando esta se 

vivenciando atividade em grupos, a ludicidade é interna, oferecendo o prazer 

da convivência, e mesmo assim a sensação interna é de cada um. 

Contudo a maioria dos sujeitos tem uma concepção de lúdico 

parecida, sendo ela, livre, que mexe com o imaginário, divertida e etc. 

Para Santin, são ações vividas e sentidas, não definíveis por 

palavras, mas compreendidas pela fruição, povoadas pela fantasia, pela 

imaginação e pelos sonhos que se articulam como teias urdidas com materiais 

simbólicos. Assim elas não são encontradas nos prazeres estereotipados, no 

que é dado pronto, pois, estes não possuem a marca da singularidade do 

sujeito que as vivencia. 

Na atividade lúdica, o que importa não é apenas o produto da 

atividade, o que dela resulta, mas a própria ação, o momento vivido. 

 

Tabela 2: Presença do Lúdico nas aulas de Educação Física. 

O elemento lúdico esta presente em suas aulas de Educação                                                                                             

Física? 

Categorias Professores 

Aulas atraentes e menos excludentes 

 

P4- P5 

Brincadeiras e jogos. Aulas mais 

divertidas 

P2- P3- P6- P7 

Atrair os alunos para as aulas P1 

 



 

 

Ao perguntar se o elemento Lúdico esta presente nas aulas de 

educação Física todos os sujeitos relataram que sim, estão presentes.  

Falas dos sujeitos: 

P4: − Sim, o lúdico sempre permeia minhas aulas de Educação Física, tendo em vista 

que o movimento em si, traz consigo a necessidade do entusiasmo, da improvisação, 

gerando prazer e divertimento. A ludicidade é presente nas  mais diferentes situações 

como jogos, brincadeiras, cantigas, brinquedos cantados e até nos esportes, quando 

proponho aos alunos modificação das regras, tornando a atividade mais prazerosa e 

menos excludente. 

E P5:  − Sim. Minhas aulas são direcionadas ao ensino infantil, tenho cuidado em 

preparar aulas que leve a criança a ludicidade, como já falei, acredito que o lúdico 

seja envolvimento do sujeito, sendo assim se criança não se interessar não terá prazer 

com o conteúdo em questão e isso pode  prejudicar seu aprendizado.  

Em suas falas vemos claramente que o lúdico esta presente 

nas aulas e que os professores tem a intenção de ensinar através do lúdico. 

Pois, sabemos que a Educação infantil é um espaço de brincadeiras, mas não 

podemos esquecer que mesmo o nome sendo “brincadeira” dita com “não 

séria”, não quer dizer que deixemos de lado a aprendizagem. Os professores 

devem usar como meio de promover a aprendizagem e o desenvolvimento dos 

alunos, ou seja, estas atividades permitem colocar as crianças diante de 

situações que aproximam dos conteúdos culturais que foram construídos a 

serem veiculados na escola como conteúdos escolares, além de promover o 

desenvolvimento de novas estruturas cognitivas em outras palavras, tende a 

favorecer a aquisição de novas aprendizagens.  

 Os sujeitos P2, P3, P6 e P7: 

P2: − [...] que se divirtam com as situações e reinventem as formas de brincar, se 

sentindo bem e felizes. 



 

P3:− [...] em todas as atividades procuro aplicar o lúdico, pois é através de 

brincadeiras que as crianças aprendem. 

P6: − [...] sempre, pois quando proporciono jogos, brincadeiras e atividades 

recreativas, em minhas aulas, o lúdico está presente. 

P7: − [...] nas recreações  nas brincadeiras e nos jogos recreativos. 

Em suas falas percebemos que eles utilizam o aspecto lúdico 

mas como brincadeiras, jogos, para os alunos se divertirem, preocupando-se 

mais com o divertimento do que com o aprendizado que poderia ocorrer 

durante as brincadeiras. Reforçando que os alunos vão para aula para brincar, 

se divertirem e não para realmente ter aprendizado durantes esses jogos e 

brincadeiras. 

E um dos sujeitos: 

P1:      Bom sempre procuro desenvolver os conteúdos de forma lúdica, 

entretanto como disse anteriormente é algo subjetivo. Entretanto durante as 

aulas quase não há rejeição as atividades.  

 Percebe-se nesta fala, que o professor se utiliza do aspecto 

lúdico apenas para atrair os alunos para aula, para deixar a aula mais 

interessante aos alunos, sendo assim, esquecem que o objetivo maior é 

proporcionar o conhecimento aos alunos e não apenas diversão. 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3: Importância do Lúdico nas aulas de Educação Física. 

Considera importante o lúdico nas aulas de Educação Física? Porquê? 



 

Categorias Professores 

Conhecer conteúdos e compreender. P1- P5 

Sentir alegria, prazer, diversão e criatividade. P2- P6- P7 

Adquirirem novas habilidades e se relacionar 

com o próprio corpo, com o outro e o meio 

social. 

P3 

Sendo parte do desenvolvimento humano e 

movimento humano. 

P4- P6 

 

 

Ao perguntar se os professores consideram o lúdico em suas 

aulas e o porquê, todos os professores responderam que sim, mas os porquês 

foram diferentes.  

O professor P1 respondeu: − [...] porque é por meio dele que 

instigamos os alunos a quererem conhecer mais sobre os conteúdos da 

Educação Física. 

P5: − [...] Para uma maior compreensão dos alunos frente a um conteúdo, sem 

interesse com certeza o processo ensino aprendizado fica comprometido. 

Com as falas dos dois professores percebemos que ambos se 

preocupam com o aprendizado dos alunos.  

O processo de ensino e aprendizagem nas aulas de Educação 

Física tendo o lúdico como principio de ensino, precisa ser desenvolvido por 

um ato intencional, pois, existe um ponto de partida e um ponto de chegada, 

elencado pelos os professores, que são os objetivos que se propõe a ensinar 

dentro de um contexto de aula. Contudo a fala do P1, está contradizendo com 

as respostas anteriores. 



 

Os professores P2, P6 e P7 consideram importante por 

sentirem alegria, prazer, diversão e criatividade. 

P2: − [...] prefiro que fiquem se divertindo, com amor, usando a criatividade e 

imaginação. 

P6: − [...] o lúdico possibilita a criação, a expressão de sentimentos e condições 

favoráveis à criatividade que deve envolver todo o movimento humano. 

P7: − [...] ele facilita as ações dos alunos, tornando as aulas mais agradáveis e 

estimulando a criação. 

O que os professores falam não deixa de estar correto, pois 

não dá para esquecer-se da característica básica jogo, que é o prazer e a não 

obrigatoriedade que deve proporcionar/ter aos participantes, ou como confirma 

Kishimoto (2001, p. 8): “[...] todo jogo só existência dentro de um processo 

metafórico que permite a tomada de decisões pelo jogador”. Mas além desse 

aspecto devemos nos preocupar com a aprendizagem. 

Um dos professores considera por adquirirem novas 

habilidades, se relacionando com o próprio corpo, o outro e o meio social: 

P3: − [...] porque é pelo brincar, que as crianças crescem e exploram o mundo em si 

mesmas, adquirem novas habilidades. O professor de Educação Física é um agente 

transformador. Um exemplo disso é a ansiedade que os alunos esperam a aula, ai cabe 

o professor ver a melhor maneira de usar essa motivação natural para oferecer a esses 

alunos uma aprendizagem real, e as aulas sendo desenvolvidas pelo lúdico, a criança 

pode se relacionar com seu próprio corpo, com o outro e o meio social. 

O lúdico é um dos instrumentos mais importantes na educação. 

Por meio deles as crianças exercitam habilidades necessárias ao seu 

desenvolvimento, tais como auto-disciplina, a sociabilidade, a afetividade, os 

valores morais, o espírito de equipe e o bom senso. Na atividade lúdica, o que 

importa não é apenas o produto da atividade, o que dela resulta, mas a própria 

ação, o momento vivido. Possibilita a quem a vivencia, momentos de encontro 



 

consigo e com o outro, momentos de fantasia e de realidade, de ressignificação 

e percepção, momentos de autoconhecimento e conhecimento do outro, de 

cuidar de si e olhar para o outro, momentos de vida.  

Esse professor traz o lúdico ligado com a corporeidade, em que 

utiliza-se o lúdico como prática de ensino na aula de Educação Física para 

desenvolver no estudante e na criança reflexão sobre sua corporeidade. Pois, 

“o lúdico é um fenômeno da corporeidade humana, na qual, o homem é um ser 

complexo e o corpo é o próprio do homem como um todo, e não ser dualista, 

dividido em corpo e mente, pelo contrário, é uma mente que sente, que pensa, 

que age, o cérebro representa o que a mão pega, e a mão pega o que o 

cérebro representa” (FREIRE, 1991, apud TAVARES, 2006, p. 45).  

Dessa maneira, o lúdico aparece como algo que faz parte da 

formação do homem com um todo, ela participa do complexo do homem, pois 

ela une que para alguns se encontra separado: a mente e o corpo, o sensível e 

o inteligível.  

E uma das categoria que é os professores que consideram o 

lúdico como parte do desenvolvimento humano. Os professores P4 e P6. 

P4: − [...] o aspecto lúdico faz parte do desenvolvimento humano, desde os primórdios, 

a capacidade de espontaneidade e liberdade acompanha os indivíduos. Sempre que o 

lúdico está presente nas ações, elas se tornam mais completas, agradáveis, 

descontraídas e portanto livres de julgamentos e avaliações. 

P6: − [...] possibilita a criação, a expressão de sentimentos e condições favoráveis à 

criatividade que deve envolver todo o movimento humano. 

O brincar é uma atividade essencial ao ser humano. O homem 

sempre brincou sem distinção de regras, entre adultos, crianças e animais no 

decorrer da história da humanidade. Dessa maneira, a ludicidade adquiriu um 

espaço de excelência na formação humana. 



 

Segundo Huizinga (1980), o elemento lúdico é algo presente 

desde a gênese da civilização e desempenha papel importante na criação da 

cultura e no desenvolvimento humano em sua totalidade. O lúdico é um 

fenômeno social, anterior à cultura, fruto das relações da sociedade humana 

que, em sua essência, promove divertimento, fascinação, distração, excitação, 

tensão, alegria, arrebatamento, ação e emoções que perpassam as 

necessidades imediatas da vida humana. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações finais 
Neste trabalho de pesquisa observou-se o lúdico sob olhares 

diferentes no qual possibilitou analisar a forma como os professores de 

Educação Física pensam sobre o lúdico. Duas questões foram levantadas para 

melhor entender o trabalho pedagógico: como é inserido o lúdico na Educação 

Física infantil e o  lúdico como ensino aprendizagem na Educação Física 

Infantil. 

O lúdico pode ser definido, como um estado de plenitude, 

espontaneidade, prazer quando o sujeito realiza uma atividade, sendo esse 

bem estar e prazer um sentimento interno de cada pessoa, sendo assim, uma 

atividade poderá ser lúdica ou não para o sujeito. No entanto, não podemos 

esquecer que cada autor traz uma definição de lúdico, diferenciadas umas das 



 

outras, e é por isso que muitas vezes as respostas sobre o que é lúdico, são 

diferenciadas. E essa variação de definições que deixa esse assunto “lúdico” 

complexo e confuso de se entender. 

Com as entrevistas feitas durante o estudo, a concepção de 

lúdico que os professores tem, esta ligado ao prazer, alegria, ausência de 

regras. Porém, alguns professores levando apenas para o lado das 

brincadeiras e jogos, o fazer por fazer. E outros, que também pensam nos 

jogos e brincadeiras, mas, se aproximando dos autores estudados na revisão 

de literatura, trazendo o lúdico como um ‘meio’ para que as crianças se 

interessem nas aulas, e a partir desse interesse, aprendam e compreendam os 

conteúdos da Educação Física. 

 Nesse sentido, o lúdico na Educação Física,  enquanto 

recurso-pedagógico, não pode ser dado, mas provocado. É diante disso, que o 

professor deve saber primeiramente a concepção de lúdico, antes de ministrar 

uma aula de Educação Física infantil. 

O objetivo deste estudo foi buscar em teorias sobre o lúdico no 

âmbito das aulas de Educação Física Infantil, primeiramente o conhecimento 

sobre a temática lúdica, legitimada pelos autores que estudaram sobre o tema. 

Para posteriormente analisar as entrevistas dos professores e saber qual a 

concepção de lúdico dos professores que atuam na Educação Física Infantil. 

 Diante do disso, podemos observar que alguns professores 

tem a compreensão da concepção do lúdico, sendo uma forma de prazer, 

divertimento, alegria, criatividade, uma atividade livre de regras e subjetivo de 

cada um. Esses professores parecem integrar o caráter lúdico em suas aulas, 

não deixando de lado o ensino aprendizagem dos alunos, preocupando-se com 



 

o desenvolvimento de cada um.  Porém teve professores com a concepção de 

lúdico apenas nas brincadeiras e jogos, não se mostrou preocupado com o 

ensino aprendizagem. Também teve professor se contradizendo em suas falas, 

ao mesmo tempo que parece compreender a concepção de lúdico, não 

compreende a importância dele como parte do ensino aprendizado e se utiliza 

dele apenas como recreação. 

 Assim, entendemos que o lúdico pode sim, ser inserido nas 

aulas de Educação Física Infantil de forma a proporcionar e oportunizar 

vivências ainda mais motivadoras aos alunos em geral, com o propósito de 

ensino aprendizagem, para que os alunos se interessem mais nas aulas, e a 

partir daí consigam compreender os conteúdos das aulas de Educação Física. 

Enfim, finalizamos este estudo com intuito que este possa 

contribuir com professores e futuros professores, que buscam a melhora da 

concepção  ou compreensão do lúdico e como se apropriar deste corretamente 

em suas aulas, buscando sempre a transcendência. 
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                                                     APÊNDICES 



 

APÊNDICE A-  Roteiro das entrevistas 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO 

 

 Questões 

 

1) O que você entende por Lúdico? Ou o que é Lúdico para você? 

2) O elemento lúdico está presente em suas aulas de educação Física? 

Sim , não? Como e quando?  Em quais situações? 

      3) Você considera importante os aspecto lúdico nas aulas de Educação 

Física? 

SIM,  NÃO   

Porquê?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                       

 

 

 

      ANEXOS 



 

                                                           ANEXO A 

Perguntas  e respostas das entrevistas feitas aos professores 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS DO MOVIMENTO HUMANO 

 

Professor n° 01  

 

1) O que você entende por Lúdico? Ou o que é Lúdico para você? 

− Para mim, o lúdico é algo subjetivo que ocorre durante a vivencia de atividades que 

nos proporcionam prazer e satisfação. 

 

2) O elemento lúdico está presente em suas aulas de educação Física? 

Sim , não? Como e quando?  Em quais situações? 

 − Bom, sempre procuro desenvolver os conteúdos de forma lúdica, entretanto 

como disse anteriormente é algo subjetivo. Entretanto durante as aulas quase 

não há rejeição as atividades.  

3) Você considera importante os aspecto lúdico nas aulas de Educação 

Física? 

SIM,  NÃO   

Porquê?  

 − Sim, considero importante o lúdico , porque é por meio dele que instigamos 

os alunos a quererem conhecer mais sobre os conteúdos da Educação Física. 

Professor  n° 02 

1) O que você entende por Lúdico? Ou o que é Lúdico para você? 

− Para mim, o Lúdico é fantasia, diversão uma atividade prazerosa, onde não 

há tantas regras, responsabilidades e sim criatividade, imaginação.  



 

2) O elemento lúdico está presente em suas aulas de educação Física? 

Sim não? Como e quando?  Em quais situações? 

−  Sim, esta presente na maioria das vezes, sempre procuro fantasiar algumas 

brincadeiras, inventado histórias, como por exemplo: um colchonete se torna 

um rio para ser pulado, uma historinha para iniciar uma brincadeira, enfim, 

procuro fazer com que as crianças façam as atividades com prazer, sem exigir 

resultados, mas sim, que se divirtam com as situações e reinventem as formas 

de brincas se sentindo bem e felizes. 

3) Você considera importante os aspecto lúdico nas aulas de Educação 

Física? 

SIM, NÃO   

Porquê?  

  Considero importante o lúdico sim, porque acho ser importante para as crianças 

sentirem alegria ao realizar as atividades das aulas, que na maioria das vezes são 

jogos e brincadeiras, então, não consigo imaginar eles fazendo alguma coisa mecânica 

, igual a um treino, prefiro que fiquem se divertindo, com amor, usando a criatividade e 

imaginação. O resultado é sempre positivo quando o lúdico esta presente nas aulas. 

 

Professor  n ° 03 

1) O que você entende por Lúdico? Ou o que é Lúdico para você? 

   Pra mim, a atividade lúdica esta caracterizada por ser descontraída , sem 

obrigação, uma atividade livre de regras. Onde a pessoa se sinta bem ao faze-

la. 

2) O elemento lúdico está presente em suas aulas de educação Física? 

Sim não? Como e quando?  Em quais situações? 

   Sim , está presente, pois, em todas as atividades procuro aplicar o lúdico, pois 

é através de brincadeiras que as crianças aprendem. 

3) Você considera importante os aspecto lúdico nas aulas de Educação 

Física? 



 

SIM,  NÃO   

Porquê?  

   Considero o lúdico importante sim, porque é pelo brincar, que as crianças 

crescem e exploram o mundo em si mesmas, adquirem novas habilidades. O 

professor de Educação Física é um agente transformador. Um exemplo disso é 

a ansiedade que os alunos esperam a aula, ai cabe o professor ver a melhor 

maneira de usar essa motivação natural para oferecer a esses alunos uma 

aprendizagem real, e as aulas sendo desenvolvidas pelo lúdico, a criança pode 

se relacionar com seu próprio corpo, com o outro e o meio social. 

Professor  n ° 04 

1) O que você entende por Lúdico? Ou o que é Lúdico para você? 

− Lúdico é tudo aquilo que permite que o imaginário possa atuar, seja num jogo, numa 

brincadeira ou atividade, permite que a criatividade e o encantamento envolva aquilo 

que fazemos, nos dando alegria  e prazer. 

2) O elemento lúdico está presente em suas aulas de educação Física? 

Como e quando?  Em quais situações? 

− Sim, o lúdico sempre permeia minhas aulas de Educação Física, tendo em vista que o 

movimento em si, traz consigo a necessidade do entusiasmo, da improvisação, gerando 

prazer e divertimento. A ludicidade é presente nas  mais diferentes situações como 

jogos, brincadeiras, cantigas, brinquedos cantados e até nos esportes, quando 

proponho aos alunos modificação das regras, tornando a atividade mais prazerosa e 

menos excludente. 

 

3) Você considera importante os aspecto lúdico nas aulas de Educação 

Física? 

SIM,  NÃO   

Porquê? 

− Sim, pois o aspecto lúdico faz parte do desenvolvimento humano, desde os 

primórdios, a capacidade de espontaneidade e liberdade acompanha os indivíduos. 

Sempre que o lúdico está presente nas ações, elas se tornam mais completas, 

agradáveis, descontraídas e portanto livres de julgamentos e avaliações. 



 

 

Professor  n° 05 

1) O que você entende por Lúdico? Ou o que é Lúdico para você? 

− Alguns autores trazem que o Lúdico, vem do latim que significa Jogo, divertimento, 

diante de seu significado eu entendo por lúdico todo envolvimento do sujeito com 

prazer  em uma ação, sendo ela um jogo ou não.  

2) O elemento lúdico está presente em suas aulas de educação Física? 

Como e quando?  Em quais situações? 

− Sim. Minhas aulas são direcionadas ao ensino infantil, tenho cuidado em preparar 

aulas que leve a criança a ludicidade, como citei acima acredito que o lúdico seja 

envolvimento do sujeito, sendo assim se criança não se interessar não terá prazer com 

o conteúdo em questão e isso pode  prejudicar seu aprendizado.  

3) Você considera importante os aspecto lúdico nas aulas de Educação 

Física? 

SIM, NÃO   

Porquê? 

− Sim. Para uma maior compreensão dos alunos frente a um conteúdo, sem interesse, 

com certeza o processo ensino aprendizado fica comprometido. 

 

Professor n° 06 

Responda com suas palavras: 

1) O que você entende por Lúdico? Ou o que é Lúdico para você? 

    − É toda atividade que gera prazer e divertimento. 

2) O elemento lúdico está presente em suas aulas de Educação Física? 

Como e quando?  Em quais situações? 

− Sim, sempre, pois quando proporciono jogos, brincadeiras e atividades 

recreativas, em minhas aulas, o lúdico está presente. 

3) Você considera importante os aspecto lúdico nas aulas de Educação 

Física? 

SIM, NÃO   



 

Porquê? 

        − Sim, o lúdico possibilita a criação, a expressão de sentimentos e condições 

favoráveis à criatividade que deve envolver todo o movimento humano. 

Professor n° 07 

1) O que você entende por Lúdico? Ou o que é Lúdico para você? 

       − É a expressão de alegria que envolve qualquer atividade. 

 

2) O elemento lúdico está presente em suas aulas de Educação Física? 

Como e quando?  Em quais situações? 

        − Sim, em todas as atividades que realizamos em nossas aulas, nas recreações  nas 

brincadeiras e nos jogos recreativos. 

3) Você considera importante os aspecto lúdico nas aulas de Educação 

Física? 

SIM, NÃO   

Porquê? 

        − Sim, o lúdico é essencial nas aulas de Educação Física, ele facilita as ações dos 

aluno, tornando as aulas mais agradáveis e estimulando a criação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


